
CA
PÍT

ULO

HISTÓRIA: DAS CAVERNAS 
AO TERCEIRO MILÊNIO

PARTE 2 
 CAPÍTULO 19 Revolução Francesa e Império Napoleônico 

REVOLUÇÃO 
FRANCESA E IMPÉRIO 
NAPOLEÔNICO 

19

R3-VDHC-SP-Aula-P02-U01-C19-M17.indd   1 6/29/17   10:53 AM



HISTÓRIA: DAS CAVERNAS 
AO TERCEIRO MILÊNIO

PARTE 2 
 CAPÍTULO 19 Revolução Francesa e Império Napoleônico 

A França no Antigo Regime 
n Sociedade hierarquizada, dividida em ordens ou estados: 

Apesar da intensa 
atividade intelectual 

e econômica, 
poucos membros 

da burguesia 
conseguiam 

ascensão social, 
comprando ou 

recebendo títulos de 
nobreza (nobreza 

togada).

Primeiro  
estado

clero
Segundo estado

nobreza

Terceiro estado
camponeses, operários, profissionais 

liberais, burgueses

Tensão entre os 
Estados: privilégios 

e honras estavam 
reservados ao primeiro 
e ao segundo estados, 
impedindo a ascensão 

do terceiro estado.
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A explosão da crise

n Razões para a eclosão da revolução.

•	Econômicas: problemas financeiros do Estado, que gastava mais do 
que arrecadava; queda da produção manufatureira; drástica redução da 
produção agrícola.

•	Sociais: aspirações sociais e políticas da burguesia e crítica aos privilégios 
do clero e da nobreza.

•	Políticas: conflitos entre o rei e o Parlamento, principalmente pela 
tentativa de reforma fiscal promovida por Luís XVI, que procurava 
submeter o primeiro e o segundo estados ao pagamento de impostos. 
Estes, no entanto, recusaram as mudanças. Para sanar a crise fiscal, o rei 
convocou os Estados Gerais como forma de consultar seus súditos sobre 
soluções para o problema.
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Assembleia Nacional Constituinte

n A Assembleia dos Estados Gerais, que não se reunia havia mais de um século, 
era composta de deputados representantes de cada um dos três estados: 

n Com o impasse, os deputados do terceiro estado declararam-se em 
Assembleia Nacional e juraram não se dispersar até aprovar uma 
Constituição para a França.

n Pressionado, o rei concordou que os demais deputados se reunissem a eles, 
formando-se, então, uma Assembleia Nacional Constituinte. No entanto, 
o monarca preparou um golpe, organizando uma força repressiva. 

Cada estado:
um voto.

O terceiro 
estado, com 

maior número 
de deputados, 

pedia o voto por 
“cabeça”.

O primeiro e o segundo 
estados, que votariam 

unidos para garantir 
privilégios, exigiam 

voto por estado.
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Queda da Bastilha e início da revolução 

n Em 14 de julho de 1789, a população invadiu a fortaleza da Bastilha para 
buscar armas. A tomada da Bastilha marcou o início do movimento 
revolucionário.

n O período entre o fim de julho e o início de agosto de 1789 ficou conhecido 
como o do Grande Medo, com invasão de propriedades da aristocracia e o 
receio dos camponeses de ataque por parte dos nobres.

n A Assembleia controlada pelo Terceiro Estado aprovou:

•	 a	abolição	de	direitos	feudais;

•	 a	Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão – todos são livres e 
iguais em direitos;

•	 o	confisco	de	terras	da	Igreja.
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Mulheres na revolução

n Muitas mulheres pertencentes ao terceiro estado participaram de todo o 
processo revolucionário. Elas atuaram em ações como:

•	 organização	de	salões	para	debate	de	ideias;

•	 fundação	de	clubes	políticos;

•	 participação	de	sessões	da	assembleia;

•	 alistamento	no	exército.

n Em outubro de 1789, ocorreu a Marcha sobre Versalhes: cerca de 7 mil 
mulheres caminharam até Versalhes para protestar contra o preço alto do 
pão e a escassez de alimentos e pedir a volta da família real à capital. A 
pressão contribuiu para que o rei voltasse a Paris com sua família.

n A Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã foi publicada por 
Olympe de Gouges em 1791.
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Monarquia Constitucional 

n Com a ajuda de nobres emigrados e de outros monarcas, o rei Luís XVI 
organizou um plano para que tropas fora da França invadissem o país e 
recuperassem a antiga ordem.

n Como parte do plano, a família real tentou fugir do país em 1791, mas foi 
detida e levada de volta a Paris.

n O rei foi obrigado a jurar a Constituição aprovada pela Assembleia 
Constituinte, iniciando-se a fase da Monarquia Constitucional.

n Entre as medidas tomadas, estavam:

•	 a	instituição	de	três	poderes:

•	 o	estabelecimento	de	novos	tributos	e	do	voto	censitário	masculino.

Executivo
Rei

Legislativo
Deputados eleitos

Judiciário
Juízes eleitos
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Assembleia Legislativa

n A Assembleia Constituinte foi substituída por uma Assembleia Legislativa 
composta de:

Deputados

Girondinos
Representantes da alta burguesia e nobreza liberal. Defendiam a liberdade 
econômica e estavam divididos entre os que queriam a república e os que 
preferiam uma monarquia constitucional.

Jacobinos
Integrantes da pequena burguesia rural e urbana. Defendiam a igualdade de 
todos perante a lei.

Cordeliers
Trabalhadores urbanos e das manufaturas, pequenos comerciantes e artesãos. 
Ligados à população pobre, recebiam o apoio dos sans-cullottes. Queriam o 
fim do voto censitário, a proclamação da república e um governo popular. 

Feuillants
Membros da alta burguesia, anteriormente ligados aos jacobinos. Defendiam a 
monarquia constitucional.
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Fim da Monarquia Constitucional

Avanço da revolução
Mudanças propostas pela Constituição de 1791 que não 

agradavam as camadas populares. 
1

Crise econômica (processo inflacionário).
1

Conflitos contra potências estrangeiras, que, com o 
apoio de Luís XVI, queriam restaurar o absolutismo na 

França
(“pátria em perigo”).

Queda da Monarquia Constitucional 
(setembro de 1792).

Instalação do governo republicano: 
Convenção Nacional.

Alta burguesia 
(girondinos)

Pequena burguesia 
(jacobinos)
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Convenção Nacional 

n A Convenção proclamou a república na França e instituiu um novo 
calendário.

n O rei Luís XVI foi condenado por traição e executado em 1793.

n Inicialmente, os girondinos controlavam o poder, com forte oposição de 
jacobinos e sans-culottes, que buscavam o atendimento aos interesses das 
camadas populares.

n Novas coalizões estrangeiras contra a França e persistência da crise 
econômica.

n O povo se mobilizou e pressionou pela expulsão dos líderes girondinos da 
Convenção.
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Jacobinos no poder

n Com a expulsão dos girondinos, os jacobinos assumiram o governo. Entre 
suas ações, destacaram-se:

•	 o	favorecimento	da	compra	de	terras	pelos	pequenos	produtores;

•	 o	tabelamento	de	preço	dos	gêneros	de	primeira	necessidade	–	Lei do 
Preço Máximo;

•	 a	instituição	do	ensino	primário	público,	obrigatório	e	gratuito;

•	 o	estabelecimento	do	direito	de	greve	e	de	subsistência;

•	 a	instituição	do	sufrágio	universal	masculino;

•	 a	abolição	da	escravidão	nas	colônias	francesas.
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Do Terror ao Diretório

Fase do Terror
(setembro de 1793 - julho de 1794)

Alta burguesia
1

Forças armadas

O governo procurou consolidar as 
conquistas burguesas e enfrentar 
os inimigos externos e internos.

Nas campanhas externas, 
destacou-se no exército a 

figura de Napoleão Bonaparte.

Robespierre, 
principal líder 

jacobino, 
assumiu o 

governo que 
estava à beira do 
colapso (conflitos 

externos e 
revoltas internas).

O líder instituiu 
um regime 

de exceção. 
Perseguiu e 

assassinou grupos 
inimigos criando o

Comitê de 
Salvação Pública 

e o Tribunal 
Revolucionário.

Reação 
Termidoriana:

Robespierre 
perdeu o apoio 

de todos e 
foi executado 

(junho de 
1794).

Começa 
a fase do 
Diretório 

(1795- 
-1799), que 

marca a 
volta da alta 

burguesia 
ao poder.

Napoleão 
Bonaparte 
assumiu o 
poder em 
novembro 
de 1799: 

Golpe 
do 18 

Brumário.
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Era Napoleônica 
n No período do Consulado:
•	Napoleão	Bonaparte,	primeiro	cônsul,	propunha	leis,	nomeava	funcionários	

da administração, controlava o exército, conduzia relações exteriores;
•	 o	segundo	e	o	terceiro	cônsules	auxiliavam	Bonaparte	em	questões	

jurídicas e financeiras.
n O general estabilizou os distúrbios na França e consolidou a ordem burguesa.
n Em 1802, um plebiscito permitiu a Napoleão assumir o cargo de cônsul 

vitalício.
n Em 1804, por meio de outro plebiscito, foi autorizado a tornar-se imperador.

Ações de Napoleão
n Promoveu o Código Civil, unificando sob controle do Estado as leis da sociedade civil.
n Assegurou a reforma agrária realizada durante a revolução.
n Realizou uma reforma tributária.
n Fundou o Banco da França para controlar a circulação de capitais.
n Investiu no ensino.
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Bloqueio Continental

Guerras napoleônicas
O imperador francês envolveu-se em conflitos contra a 
Grã-Bretanha, a Rússia, a Áustria e a Prússia, entre outros 
estados. Realizou uma série de conquistas, submetendo 
quase toda a Europa Ocidental.

Destituiu diversos 
monarcas, 
substituindo-os 
por generais e 
parentes.

As forças napoleônicas 
tiveram dificuldades para 
vencer a Grã-Bretanha 
por mar.

Napoleão decretou então 
o Bloqueio Continental: 
França, países aliados 
e dominados foram 
proibidos de comercializar 
com os britânicos. Objetivo: 
enfraquecer a Grã-Bretanha 
e ampliar mercados.

A Grã-Bretanha continuou 
comercializando com países da 

Ásia e da América.
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O Império Napoleônico em 1811
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A desastrosa campanha na Rússia

n O Império Russo não se submeteu ao Bloqueio Continental. Como 
consequência,	Napoleão	invadiu	o	território	russo	em	1812.

Tática da terra arrasada 
(os russos destruíam tudo o que 
pudesse ser usado pelo inimigo e 

abandonavam	o	território)
1

Guerrilha russa
1

Inverno rigoroso
1

Falta de alimentos
1

Doenças

Derrota francesa

Humilhado, Napoleão 
voltou a Paris.
Dos 600 mil soldados que 
foram à guerra, menos de 
60 mil retornaram.
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Queda de Napoleão

Derrota na Rússia 
1

Campanha desastrosa 
na Península Ibérica

1
Falta de alimentos

5
Crise na França 

Grã-Bretanha, Áustria, 
Prússia, Rússia e Suécia 

organizaram uma 
coligação e venceram a 
França na Batalha de 

Leipzig, em 1813.

Napoleão assinou 
o Tratado de 

Fontainebleau, abdicando 
do trono da França, 

em 1814.

O governo foi 
entregue a Luís 

XVIII, irmão de Luís 
XVI. Assegurou 

algumas conquistas 
revolucionárias, mas 
concentrou o poder 
nas mãos da Coroa 
e recuperou o voto 

censitário.

Governo dos Cem Dias
Napoleão ficou apenas 

cem dias no poder: 
uma coligação de 

britânicos e prussianos 
o venceu na Batalha de 

Waterloo.

Em 1815, 
Napoleão fugiu 
da Ilha de Elba 

e reassumiu 
o trono com 
o apoio dos 

militares e da 
população.

Napoleão foi 
exilado na 

Ilha de Santa 
Helena, onde 
morreu, em 

1821.
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Congresso de Viena

n Representantes do Império Russo, do Império Austríaco, da França, da 
Prússia, da Grã-Bretanha e de outros Estados se reuniram no Congresso de 
Viena. Os dirigentes das grandes potências decidiram: 

•	 reorganizar	as	fronteiras	da	Europa	que	vigoravam	antes	de	1789;

•	 restabelecer	as	bases	políticas	do	Antigo	Regime,	restaurando	ao	poder	as	
monarquias destituídas por Napoleão (princípio da legitimidade);

•	 garantir	a	paz	no	continente	por	meio	do	estabelecimento	do	equilíbrio de 
poder entre os Estados europeus.
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A Europa após o Congresso de Viena (1815)

0º

M
ER

ID
IA

N
O

 D
E 

G
R

EE
N

W
IC

H

IMPÉRIO
RUSSO

Moscou

MAR NEGRO

Constantinopla

 

IM
P É R I O T U R C O - O T O MA N O

CRETA
RODES

CHIPRE

GRÉCIA

Atenas

ALBÂNIA

BULGÁRIA

MAR
DE AZOV

ESPANHA

Lisboa

ÁFRICA

REINO

DAS

 DUAS

SICÍLIAS
Palermo

REINO UNIDO
DA GRÃ-BRETANHA

E IRLANDA

MAR
DO

NORTE

FRANÇA

DINAMARCA

REINO DOS
PAÍSES BAIXOS

UNIDOS

IRLANDA

INGLATERRA

Londres

Paris
Brest

REINO DA
PRÚSSIA

REINO DA
PRÚSSIAREINO DE

HANÔVER

NORUEGA

SUÉCIA

Estocolmo

FINLÂNDIA

São Petersburgo

 

ESTÔNIA

LITUÂNIA

ESCÓCIA

SUÍÇA

Madri Barcelona

Nápoles

Roma

Florença
ESTADOS

PONTIFÍCIOS

OCEANO
ATLÂNTICO

MAR ADRIÁTICO

M
O

LDÁVIA

Riga

Varsóvia

REPÚBLICA DE
CRACÓVIA

CRIMEIA

BESSA
RÁ

BIA

Bucareste
VALÁQUIA

POLÔNIA

Belgrado

SÉRVIA

BÓSNIA-

-HERZEGOVINA

MONTENEGRO

Budapeste

IMPÉRIO
AUSTRÍACO

BAVIERA

BOÊMIA

Praga

Munique

Viena
Berna

Cádiz
Granada

Túnis

Valência

Bordéus Lyon

CÓRSEGA

SARDENHA

LOMBARDIA-VÊNETO
MÓDENA

LUCCA

TO
SC

ANA

DALMÁCIA

Berlim

SARRE

REINO DA
SARDENHA-
-PIEMONTE

PIEMONTE

MAR
BÁLTICO

PORTUGAL

MAR  MEDITERRÂNEO

BALEARES

Fonte: DUBY, Georges. Atlas historique mondial. Paris: Larousse, 2003. p. 86.

A
N

D
ER

SO
N

 D
E 

A
N

D
R

A
D

E 
PI

M
EN

TE
L

220 km

PDF-VDHC-SP-Aula-P02-U01-C19-M17.indd   19 7/10/17   10:29 AM



HISTÓRIA: DAS CAVERNAS 
AO TERCEIRO MILÊNIO

PARTE 2 
 CAPÍTULO 19 Revolução Francesa e Império Napoleônico 

A Santa Aliança

n Em 1815, Rússia, Prússia e Áustria uniram-se na chamada Santa Aliança: 
pacto político-militar para garantir o cumprimento das medidas aprovadas 
no Congresso de Viena, combatendo revoltas liberais.

n A Grã-Bretanha, interessada no comércio com as jovens nações, não aderiu à 
Santa Aliança, mas a apoiou em diversos momentos. Além disso, foi a maior 
favorecida comercialmente pelas resoluções do Congresso de Viena.

n Houve uma explosão de movimentos liberais e nacionalistas na Europa e de 
emancipação na América Latina.
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